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6 O Politécnico de Portalegre assi-
nala, dia 25 de novembro, mais um ani-
versário. Com 3200 alunos, um núme-
ro que desde 2019 tem vindo a crescer 
de forma sustentada, a instituição tem 
em curso projetos estruturantes e dife-
renciadores. Luís Loures, presidente do 
Politécnico, fala das novas residências 
e da requalificação das existentes, da 
construção da nova escola de pós-gra-
duação no seu Campus, das interven-
ções na Escola de Educação e Ciências 
Sociais, em Portalegre, e de Biociências, 
em Elvas. De caminho anuncia a aprova-
ção de três doutoramentos que abrirão 
no próximo ano, nas áreas de Agricul-
tura Sustentável, em associação com 
o Instituto Superior de Agronomia; em 
Economia Circular, em associação com a 
Universidade de Évora (estes dois serão 
atribuídos por todas as instituições); e 
em Hidrogénio e Gases Renováveis, em 
parceria com a Tecnológica Federal do 
Rio de Janeiro (atribuído apenas pelo 
Politécnico de Portalegre).

Para além dos três doutoramentos 
aprovados, o Politécnico de Portalegre 
irá apostar em novas ofertas formativas. 
Uma delas passa pela “Tecnologia de 
produção de Canabis”. Um Ctesp que de-
correrá na Escola de Biociências, em El-
vas, e que arrancará no próximo ano le-
tivo”.  Ao nível das licenciaturas, ja este 
ano abriu as licenciaturas em Engenharia 
Civil e Fisioterapia que preencheram pra-
ticamente todas as vagas disponíveis.

Fala ainda no reconhecimento do mé-
rito académico, garantindo que os alunos 
deslocados na instituição, que tenham 
entrado com média igual ou superior a 
17 valores, tenham alojamento gratuito e 
propinas pagas. De igual modo todos os 
alunos da região (que não tenham a mé-
dia igual ou superior a 17 valores) mas 
que escolham o Politécnico e tenham 
que estar deslocados beneficiarão de 
50% no valor do alojamento. “Queremos 
captar os melhores”, sublinha.

crescimento
e orçamento

“Num ano em que a grande maioria 
das instituições de ensino superior do 
interior do país reduziu a entrada do 
número de alunos pelo Concurso Nacio-
nal de Acesso nós conseguimos crescer 
ligeiramente. A realidade é que, desde 
2019, temos estado sempre a crescer 
em número de novos alunos. O nosso 
Plano Estratégico apontava para que ti-
véssemos em 2027 três mil alunos. Em 
seis anos crescemos 1500 alunos. O nos-
so objetivo é que no novo Plano Estraté-
gico até 2030, possamos atingir os 3500 
ou 3600 alunos. Esse é o número que 

nos garantirá a sustentabilidade com 
base no Orçamento de Estado que o Go-
verno nos atribui”, explica o presidente 
da instituição.

Luís Loures recorda que o Orçamento 
de Estado que “recebemos paga apenas 
73% das despesas com o pessoal”. Para 
fazer face ao orçamento global da institui-
ção, de 28,5 milhões de euros (do OE rece-
be cerca de 12 milhões), o Politécnico de 
Portalegre tem apostado na candidatura e 
na concretização de projetos. “Só na Uni-
dade de Investigação Valoriza temos mais 
de 50 projetos financiados. Temos vários 
projetos avolumados de muitos milhões de 
euros. Neste momento temos 33 milhões 
em projetos financiados, nos quais não es-
tão incluídos os do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR)”, adianta.

projetos
em toda a linha

“No âmbito do PRR fomos uma ins-
tituição que apresentou candidaturas 

aprovadas em todos os avisos lançados. 
Isso refletiu-se, por exemplo, no aloja-
mento escolar, onde tivemos aprovadas 
a construção e requalificação de resi-
dências”, refere Luís Loures. 

Este facto garante um aumento sig-
nificativo do número de camas em Por-
talegre: na residências dos Assentos 
passaremos a ter 280 camas; na rua 
Direita teremos 79; na nova residência 
teremos 204; estão a ser construídos 9 
apartamentos T0 para investigadores e 
doutorandos. A estes números junta-se 
a oferta privada com mais 80 camas. 
“Para além disso, fizemos um pedido 
para a cedência de um antigo internato, 
onde vamos investir cerca de 300 mil 
euros para mais cerca de 50 camas”, 
acrescenta.

Em Elvas, cuja escola de Biociências 
tem neste momento 600 alunos, surgiu 
um problema que resulta da constru-
ção da ligação em TGV entre Lisboa e 
Madrid, por Badajoz. Isto fez com que 
o mercado de arrendamento ficasse lo-

 
  

tado pelas empresas construtoras, dei-
xando os alunos com dificuldades em 
arranjar quartos. Nesse sentido, ainda 
no mandato do professor Albano Silva, 
foi feito um trabalho no sentido de sen-
sibilizar a autarquia para essa questão, 
pois a nossa residência só tem 80 ca-
mas. A autarquia foi sensível e apostou 
na construção de uma nova residência, 
para 80 camas, com um investimento de 
cerca de quatro milhões de euros, que 
acabaria por ser financiada por fundos 
comunitários. 

Em Elvas Luís Loures fala também 
da cedência, por parte do município de 
Elvas, das instalações da antiga escola 
secundária, para aí ser instalada uma 
parte da Escola de Biociências, pois o 
Quartel do Trem já não é insuficiente. “O 
nosso plano é termos 800 alunos em El-
vas, mas já estamos a ter aulas nas pis-
cinas e no estádio. Essa escola secun-
dária vai ser recuperada por nós. Neste 
momento estamos a elaborar o projeto 
e o objetivo é que possamos instalar aí 
CTESP, Microcredenciais e cursos de cur-
ta duração, deixando nas atuais instala-
ções a componente de investigação e os 
outros cursos”.

Para além daqueles investimentos, 
o Politécnico de Portalegre tem em cur-
so outras obras. Na Escola de Educação 
e Ciências Sociais (ESECS) estão a de-
correr obras de requalificação, no valor 
de 1,5 milhões de euros. “No âmbito 
do Fundo Ambiental estamos a inter-
vir, ao nível da eficiência energética, 
na escola de Biociências, na ESECS, no 
campus e na residência de Elvas”, es-
clarece. Investimentos que só são pos-
síveis porque o Politécnico tem meios 
para assumir a sua parte dos custos. 
“Se assim não fosse, de pouco adian-
tariam os financiamentos pois faltaria 
o resto”, frisa.

No campus, e no âmbito do PRR, 
está também a ser construída a escola 
de pós-graduações. “Será um edifício, 
com 10 salas (algumas com capacidade 
para 100 alunos e pensadas em novas 
metodologias de ensino) e dois auditó-
rios, que nos permitirá libertar espaço 
na Escola Superior de Tecnologia, Ges-
tão e Design. Temos o problema de não 
podermos crescer mais em alunos de 
licenciatura ou de pós-graduação, pois 
as salas estão sempre ocupadas”, es-
clarece.

Luís Loures acredita que a nova es-
cola possa estar concluída em meados 
de 2025, podendo entrar em funciona-
mento no ano letivo de 2025/26. K

Três doutoramentos aprovados
e alojamento gratuito para os melhores

aniversário do poliTécnico de porTalegre

luís loures, presidente do instituto politécnico de portalegre 
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saúde fez 52 anos

projetos apoiados 
por portalegre
vencem prémio edp

poliTécnico de porTalegre

energia solidária

6 A Escola Superior de Saúde 
(ESS) do Politécnico de Portalegre 
comemorou o seu 52º aniversário 
no dia 12 de novembro, numa 
sessão solene que teve lugar no 
Auditório Dr. Francisco Tomatas, 
no Campus Politécnico. A aber-
tura da cerimónia contou com as 
intervenções da diretora da ESS, 
Helena Arco; do representante da 
Associação Académica do Politéc-
nico de Portalegre, Bruno Pinto; 
da vereadora da Câmara Munici-
pal de Portalegre, Laura Galão; e 

6 Os projetos desenvolvidos 
pela Santa Casa Da Misericórdia 
De Ponte De Sôr e pela Escola 
Profissional de Desenvolvimen-
to Rural de Alter do Chão, de-
senvolvidos com o apoio das 
incubadoras do Politécnico de 
Portalegre, venceram o Progra-
ma EDP Energia Solidária.O pré-
mio, destinado a entidades com 
e sem fins lucrativos, especial-
mente nas áreas de apoio social, 
inclusão e eficiência energética, 
e energias renováveis, teve 94 
candidaturas, sendo que ape-
nas 13 foram vencedoras.

O Projeto ENERGIA 100 ID@DE 
desenvolvido pela Santa Casa Da 
Misericórdia de Ponte De Sôr, e 
o Projeto ECAS - Economia, Com-
postagem, Água e Sustentabili-
dade, da Escola Profissional de 
Desenvolvimento Rural de Alter 
do Chão, contaram com o apoio 
de dois técnicos do Gabinete de 
Empreendedorismo e Emprego, 
e 2 técnicos da BioBIP Energia, 
no desenvolvimento das candi-
daturas.

Estes projetos representam 
um investimento de cerca de 1 
milhão de euros, por parte da

Fundação EDP, e pretendem 
melhorar a qualidade de vida de 
pessoas em contexto de vulnera-
bilidade e/ou em risco de exclusão 
social como famílias em situação 
de insegurança alimentar, senio-
res em situação de isolamento 
social, desempregados, vítimas de 
violência doméstica, pessoas por-
tadoras de deficiência.

 O Projeto ENERGIA 100 ID@

do presidente do Politécnico de 
Portalegre, Luís Loures.

Um dos pontos altos da ce-
lebração foi a mesa-redonda “O 
Ensino e Multidisciplinaridade 
em Territórios de Baixa Densida-
de – A aposta estratégica”. O mo-
mento, moderado pela Professo-
ra Joana Nobre, debateu como a 
educação e a colaboração entre 
diferentes áreas da saúde po-
dem impulsionar o desenvol-
vimento e a qualidade de vida 
nas comunidades de baixa den-

sidade. Participaram da mesa 
António Lopes, Bastonário da Or-
dem dos Fisioterapeutas; Sérgio 
Branco, presidente do Conselho 
de Enfermagem da Ordem dos 
Enfermeiros; e Graça Moura, re-
presentante da Associação Por-
tuguesa de Higienistas Orais.

A comemoração foi encerrada 
de forma festiva com uma apre-
sentação musical da Tuna Acadé-
mica da Escola Superior de Saúde 
- EnfTuna, seguida pelo tradicio-
nal apagar das velas. K

esTgd: 34 anos a inovar
porTalegre

6 A Escola Superior de Tecnolo-
gia, Gestão e Design (ESTGD), do Poli-
técnico de Portalegre, comemorou no 
dia 6 de novembro o seu 34.º aniver-
sário, apresentando um novo nome, 
um número crescente de estudantes 
e uma oferta formativa ampliada.

Na sessão comemorativa, o di-
retor da escola, Miguel Serafim, des-
tacou que 2024 será lembrado como 
o ano em que a ESTGD adotou uma 
nova designação, refletindo o forta-
lecimento da área do design e reco-
nhecendo a sua importância para o 
crescimento e prestígio da instituição.

A ESTGD conta atualmente com 
mais de mil alunos, nesta semana 
de aniversário, ampliou a sua oferta 
formativa com uma nova pós-gradu-
ação em Marketing e Estratégia Digi-
tal, destinada a responder às neces-
sidades dos estudantes.

Miguel Serafim revelou ainda 
que, no próximo ano letivo, a ins-
tituição poderá introduzir um dou-
toramento em Hidrogénio e Gases 
Renováveis, que já tem uma pré-
indicação de acreditação para um 
período de seis anos.

O presidente do Politécnico de 
Portalegre, Luís Loures, sublinhou na 
sua intervenção a importância de 
aprofundar o sentimento de perten-
ça e espírito de comunidade, fatores 
essenciais para garantir o contínuo 
crescimento e inovação da instituição.

O evento contou também com 
uma palestra da socióloga Ana Ra-
quel Matias, intitulada Inclusão e di-
versidade no ensino superior: desa-
fios de acolhimento dos estudantes 

estrangeiros. A intervenção enfatizou 
a importância de promover uma in-
tegração mais inclusiva e respeitosa 
nas instituições de ensino superior, 
reforçando a relevância do acolhi-
mento de estudantes internacionais.

Essas iniciativas marcaram um 
momento de reflexão e celebração 
no auditório Dr. Francisco Tomatas, 
no Campus Politécnico, onde a ESTGD 
celebrou as suas mais de três déca-
das de história. K

ansiedade em debate
ciclo de conversas

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre (IPP), no âmbito do 
2ProSMES (Programa de Promo-
ção da Saúde Mental no Ensino 
Superior), vai promover um ciclo 
de conversas sobre ansiedade, 
abordando um tema cada vez 
mais relevante para a saúde 
mental na comunidade acadé-
mica. As sessões, que serão re-
alizadas entre os dias 20 de no-
vembro e 2 de dezembro, estão 
abertas a todos os estudantes, 
docentes e trabalhadores do IPP.

As sessões ocorrerão nos se-
guintes dias e locais: ESECS: 20 

DE desenvolvido pela Santa 
Casa da Misericórdia de Ponte 
de Sôr, propõe a instalação de 
um ginásio fisiátrico geronto-
lógico, privilegiando o uso de 
equipamentos geradores de 
energia, com baterias carregá-
veis e utilizando a realidade 
virtual e aumentada como fator 
motivacional e disseminador da 
importância da transição ener-
gética justa. O projeto prevê 
ainda atividades intergeracio-
nais como workshops sobre 
o tema e prática do exercício 
para famílias, idosos e crianças; 
challenge intergeracional; e um 
programa de educação ambien-
tal para o pré-escolar.

O Projeto ECAS - Economia, 
Compostagem, Água e Susten-
tabilidade da Escola Profissio-
nal de Desenvolvimento Rural 
de Alter do Chão, tem em vista 
um uso eficiente da água e va-
lorização de subprodutos orgâ-
nicos numa escola profissional 
de desenvolvimento rural. Está 
ainda prevista a implementação 
de um sistema para gestão sus-
tentável da água, com reapro-
veitamento da água dos duches 
dos cavalos (cerca de 65 cava-
los=3250 litros/dia) para rega 
da horta e lavagens das insta-
lações pecuárias; a instalação 
de um sistema de captação de 
água pluvial, com a instalação 
de algerozes nos edifícios; e a 
transformação do estrume dos 
cavalos em matéria orgânica en-
riquecida com a água armaze-
nada dos duches dos cavalos. K

de novembro, às 14h30; ESBE: 
28 de novembro, às 14h00 e ES-
TGD e ESS: 2 de dezembro, às 
15h00.

O objetivo do ciclo de conver-
sas é sensibilizar e proporcionar 
ferramentas para lidar com a an-
siedade, promovendo a reflexão 
sobre os seus efeitos no ambien-
te académico e social. A inicia-
tiva visa reforçar a importância 
da saúde mental e do apoio psi-
cossocial, um dos pilares do pro-
grama, que procura melhorar a 
educação e a qualidade de vida 
dos estudantes. K
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